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Para compreender a Análise Qualitativa enquanto processo de análise é preciso 
entender a conceituação e diferenciação entre, método e metodologia. No tocante a 
definição de metodologia entende-se que é a arte de dirigir o espírito na investigação da 
verdade; estudo dos métodos e, especialmente, dos métodos das ciências. O método é o 
caminho pelo qual se atinge um objetivo, por meio de técnicas que se delineia como método 
direto, modo de proceder e maneira de agir. Assim então pode-se dizer que a pesquisa 
qualitativa é um estudo que se define a natureza (origem) da pesquisa, onde é necessário 
ter uma dúvida, um questionamento, uma pergunta (fala-se do problema, o que se quer 
investigar?); onde, deve-se verificar que ela possui atividades de investigação que se 
apresentam de forma específica e possuem características de traços comuns. Devendo-se 
perceber dois aspectos: o primeiro, as peculiaridades da pesquisa qualitativa e o segundo, 
as modalidades dos tipos de investigação. 
Daí, a pesquisa qualitativa pode ser conhecida como: estudo de campo, estudo 
qualitativo, interacionismo simbólico, perspectiva interna, interpretativa, de observador 
participante, etnometologia, ecológica, descritiva, abordagem de estudo de caso, entrevista 
qualitativa, pesquisa fenomenológica, pesquisa participante, pesquisa naturalista, 
entrevista em profundidade, pesquisa-ação, pesquisa-intervenção, e história de vida. 
Por esse motivo, a cinco características importantes na pesquisa qualitativa que se 
deve o pesquisador ficar-se atento – 1º. Existe um ambiente natural como fonte direta dos 
dados onde o pesquisador é instrumento-chave; 2º. É descritiva; 3º. Os pesquisadores 
estão preocupados com o processo e não simplesmente com os resultados e o produto; 4º. 
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Os pesquisadores tendem analisar indutivamente; e 5º. O significado é a preocupação 
essencial na abordagem qualitativa. 
Por causa disso, o processo de investigação na pesquisa qualitativa não segue 
sequência tão rígida das etapas assinaladas no desenvolvimento da pesquisa quantitativa, 
sendo que, o pesquisador deve iniciar sua investigação apoiado numa fundamentação 
teórica geral, numa revisão aprofundada da literatura em torno do tópico em discussão. A 
maior parte do trabalho se realiza no processo de desenvolvimento do estudo. Onde a 
necessidade da teoria surge em face das interrogativas que se apresentarão no decorrer 
do estudo e as variáveis deverão ser descritivas e seu número pode ser grande (ou não). 
Dado isso, em relação à população e amostra podem na análise qualitativa elas podem ser: 
ser aleatórios para fixar amostra, buscando uma representatividade do grupo maior de 
sujeitos; e não reconhece a dicotomia qualidade/quantidade, podendo apoiar-se na 
estatística para determinar a representatividade da amostragem (ou não). 
No tentando, existe uma preocupação dos teóricos e pesquisadores em relação aos 
riscos da pesquisa. Mas conforme previsto na Resolução Conselho Nacional de Saúde Nº. 
466 de 20122 - todas as pesquisas envolvendo seres humanos possuem risco, então o risco 
é presente independente do procedimento metodológico (qualitativo e/ou quantitativo). Por 
isso, na pesquisa qualitativa está com a possibilidade de redução de alternativas em relação 
a amostra, as particularidades da pesquisa, e os métodos próprios de pesquisa conforme 
a Resolução CNS 510/20163 para as pesquisas em Ciências Sociais e Humanas 
descrevem. 
Por isso, deve-se tomar alguns cuidados quanto a pesquisa qualitativa no tocante a 
escrita dos riscos (estes precisam ser pensados no contexto subjetivo), no desenho da 
pesquisa (é preciso fornecer riqueza de detalhes em relação a: seleção da amostra, coleta 
de dados, análise dos dados, e o passo a passo para coleta e análise dos dados), a 
definição do marco conceitual (os conceitos precisam estar claros e a sua indicação no 
referencial é o que embasa estudo nas análises), e por fim o estado da arte (que são os 
apontamentos de outros estudos que embasaram e/ou nortearam a pesquisa e/ou estudo). 
Segundo MINAYO, 2003, p. 224, diz: a abordagem qualitativa aprofunda-se no 
mundo dos significados das ações e relações humanas, um lado não perceptível e não 
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captável em equações, médias e estatísticas. Daí entende-se que do ponto de vista dessa 
concepção, pode-se perceber que a pesquisa qualitativa não exclui a utilização de dados 
quantitativos, mas poderá complementá-la. 
Isto posto no tocante aos tipos de pesquisas concebe-se que as pesquisas 
qualitativas do tipo estudo de caso - é uma categoria de pesquisa cujo objeto é uma 
unidade que de análise profundamente, podendo ser observada a partir da natureza e 
abrangência e a complexidade do estudo determinado pelos suportes teóricos que servem 
de orientação ao trabalho do investigado.  
Assim, os estudos de casos podem ser: histórico-organizacionais, casos 
observacionais, e história de vida. Estudo etnográficos - cuja o esquema de pesquisa 
desenvolve para estudar a cultura e a sociedade, onde ocorre uma descrição detalhada do 
modo de vida de diferentes grupos de indivíduos ou raças. Nas pesquisas etnográficas o 
pesquisador possui um papel fundamental. Ele pode utilizar de técnicas de observação 
participante, entrevista intensiva e análise de documentos; neste método de pesquisa á um 
princípio de interação entre pesquisador e objeto pesquisado, dando destaque para o 
pesquisador e ênfase no processo com a preocupação no significado. A formulação de 
hipóteses, conceitos, abstrações, teorias e não testagem. É válido ressaltar que neste tipo 
de pesquisa e/ou estudo o pesquisador precisa estar presente, ou seja, precisa estar 
envolvido devido o lugar de destaque que ele irá ocupar no processo e procedimentos ser 
intenso dependendo das necessidades investigativas. 
A análise de contexto ou micro etnografia, define-se com tipo de pesquisa de 
observação do nível local, as interpretações de situações feitas in situ reavivavam a 
hipóteses que podiam ser feitas no âmbito geral dos sistemas. A pesquisa-ação e/ou 
pesquisa participante, não há uma diferencial específica a não ser a diferença 
terminológica, onde toda pesquisa-ação é do tipo participante, mas nem tudo que é 
chamado de pesquisa participante é pesquisa-ação, precisa é de entender e perceber o 
local que o pesquisador ocupa e/ou ocupou. Daí a pesquisa-ação o visa realizar uma 
estreita associação de uma ação com a resolução de um problema coletivo e/ou individual 
no qual o pesquisador e pesquisado estão envolvidos de modo participativo. Já o 
pesquisador participante envolve um processo de investigação de educação e ação, onde 
possui a participação coletiva do pesquisador e pesquisado na resolutividade do problema, 
considerando o conhecimento e a ação; então o pesquisador possui um papel ativo 
neste tipo de pesquisa. 
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No que tange os instrumentos de pesquisa na investigação qualitativa a ser 
empregado pode-se: Entrevistas – individuais e/ou grupais, ponde ser estruturada, 
semiestrutura e não estruturada do tipo narrativa, associação livre e/ou episódica; Grupo 
Focal; Bemetologia 'neologismo’ metodologia comportamental; Dramatização; Vídeo; 
Filme; Foto; Testes Padronizados e Escalas Questionários; são os diversos os tipos de 
instrumentos, entretanto, devido a características da pesquisa qualitativa é que permite 
olhar para dados que não muitas vezes são colocados como importantes e/ou significativos 
pela pesquisa quantitativa. Ademais, os instrumentos podem ser observados e analisados 
de modo quantitativo e qualitativo, a diferença está no modo como o pesquisador quer 
explorar suas análises. 
Desse modo, a análise dos dados na pesquisa qualitativa necessita de um referencial 
teórico de unidade de análise, ou seja, o pesquisador necessita ter definido qual será a 
literatura em que se embasará para proceder as análises para a interpretação e 
compreensão das informações coletadas. Para tanto, existem diversos modos que auxilia 
o pesquisador sendo – análise argumentativa, análise da conversação, análise semiótica 
de imagens paradas, análise de imagens em movimentos, análise de ruídos e música como 
dados sociais, análise do conteúdo, análise do discurso, e análise com o auxílio do 
computador. 
Contudo, a palestra demonstra que é possível fazer ciência e pesquisa com a 
metodologia qualitativa. Para isso o pesquisador necessita compreender que é preciso ir 
além de uma pergunta problema e/ou desejo de investigação, onde não cabe uma hipótese 
e sim um achado a partir do objeto investigado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
